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Há, para todas as coisas, um tempo determinado por Deus 

Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo propósito debaixo do céu: 

Há tempo de nascer e tempo de morrer; 

Tempo de plantar e tempo de arrancar o que se plantou; 

Tempo de matar e tempo de curar; 

Tempo de derrubar e tempo de edificar; 

Tempo de chorar e tempo de rir; 

Tempo de prantear e tempo de dançar; 

Tempo de espalhar pedras e tempo de ajuntá-las; 

Tempo de abraçar e tempo de se conter; 

Tempo de buscar e tempo de perder; 

Tempo de guardar e tempo de jogar fora; 

Tempo de rasgar e tempo de costurar; 

Tempo de estar calado e tempo de falar; 

Tempo de amar e tempo de aborrecer; 

Tempo de guerra e tempo de paz. 

Eclesiastes 3:1-8 
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RESUMO 

O pulgão AphisgossypiiGlover, 1877 (Hemiptera: Aphididae) são insetos diminutos, 

que se alimentam da seiva da planta. É uma espécie amplamente distribuída pelo 

mundo, e ocorre nas mais diferentes culturas, além disso, é transmissor de inúmeras 

doenças de plantas, causando danos diretos e indiretos. O emprego de plantas 

inseticidas surge como uma alternativa para o controle de insetos-praga. Sendo 

assim objetivou-seneste trabalho avaliar a mortalidade de Aphisgossypii quando 

expostos à extratos de Artemisiaannua, Piper aduncum e Petiveriaalliaceaem 

condições de laboratório. As partes áreas das plantas foram coletadas no município 

de Humaitá, em seguida foram limpas e submetidas a secagem em estufa com 

circulação de ar onde permaneceram por 72 horas a temperatura de 40º C. Depois 

foram trituradas com o liquidificador até a obtenção dos pós, e diluídas em água 

para a obtenção dos extratos. Os tratamentos utilizados foram: Testemunha (água 

destilada); Extrato aquoso de A. annua a 10%; Extrato aquoso de P. aduncuma 10% 

e Extrato aquoso de P. alliaceaa 10%. Discos de papel-filtro foram colocados em 

placas de Petri e pulverizados com os extratos, em seguida foram liberadas 5 ninfas 

de 3º e 4º ínstares em cada placa. O delineamento usado foi o inteiramente 

casualizado (DIC) com quatro tratamentos e oito repetições. O parâmetro avaliado 

foi a mortalidade de A. gossypii 24, 48 e 72 horas após a aplicação dos extratos. 

Todos os três extratos (A. annua, P. aduncum e P. alliacea a 10%) obtiveram alta 

mortalidade sobre A. gossypii quando submetidos a pulverização em substrato de 

contato após 48  e 72 horas. 

PALAVRAS-CHAVES: pulgão, aphisgossypii, plantas inseticidas, extratos vegetais 
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1. INTRODUÇÃO 

As pragas são fatores bióticos importantes nas culturas agrícolas por 

provocarem impactos que se refletem na redução de suas produtividades e, em 

consequência surge a necessidade da implementação de medidas de controle, 

aumentando os custos de produção (COSTA et al., 2008). 

O pulgão AphisgossypiiGlover, 1877 (Hemiptera: Aphididae) é uma praga 

amplamente distribuída pelo mundo, mas com maior incidência nos trópicos. É uma 

espécie polífaga, e ocorre nas mais diferentes culturas, tendo sido descrito em 

associação com mais de 700 plantas hospedeiras em todo o mundo, sendo capaz 

de transmitir mais de 50 viroses de plantas. No entanto, possui maior importância na 

cultura do algodão, sendo considerado praga-chave responsável por severos danos 

diretos e indiretos (BLACHMAN & EASTOP 1984; GUIMARÃRES et al., 2013). 

Esse inseto também causa danos a outras culturas como melão, melancia, 

pimenta, pepino, alface, batata, cajueiro, tomate, plantas ornamentais e diversas 

plantas em cultivos protegidos (BUENO 1999; SOGLIA et al.,2002). 

O principal método de controle dessa praga tem sido a utilização de 

inseticidas sintéticos. Contudo, apesar de eficientes acarretam uma série de 

problemas, como contaminação ambiental, presença de altos níveis de resíduos nos 

alimentos, intoxicação de aplicadores, desequilíbrios biológicos devido à eliminação 

de inimigos naturais, e surgimento de populações de insetos resistentes, 

(HERNÁNDEZ & VENDRAMIM, 1996; ROEL et al., 2000).  

Devido aos problemas ocasionados pelo uso indiscriminado de inseticidas 

sintéticos, surge a necessidade de se buscar novos princípios ativos, que sejam 

eficientes no controle de insetos-pragas sem causar danos. As plantas constituem a 

mais importante fonte de compostos químicos orgânicos. São fontes de princípios 

ativos, pois durante o processo evolutivo, desenvolveram mecanismos para se 

protegerem do ataque de herbívoros, como os metabólicos secundários produzidos 

como resposta direta a um estímulo ambiental (MIRANDA et al., 2002; ALTIERI et 

al., 2003; MARTINS et al., 2005). 

De acordo com SHIN-FOON & YU-TONG (1993), as plantas inseticidas são 

fontes de substâncias bioativas, compatíveis com programas de manejo integrado 

de pragas (MIP) para controle de insetos. Pode ser um forte aliado a outros métodos 
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de controle dos insetos, mantendo o equilíbrio ambiental, nem deixar resíduos 

químicos, sem ação tóxica aos animais e ao homem. 

Atualmente, existe um mercado promissor para os bioinseticidas e inseticidas 

naturais. A produção de compostos químicos naturais representa 7,5% do mercado 

de produtos químicos, farmacêuticos, veterinários e de proteção de plantas (PRIMO 

YUFERA, 1989). 

Nesse sentido, desenvolver ensaios, isolar, caracterizar e finalmente sintetizar 

ou biossintetizar compostos de interesse no controle de insetos torna- se um desafio 

constante (SHAPIRO, 1991). 

Portanto, o objetivo deste trabalho foiavaliar três extratos vegetais por ação 

de contato na mortalidade de ninfas Aphisgossypiiem condições de laboratório. 
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2. OBJETIVO 

Avaliar a mortalidade de Aphisgossypii quando expostos à extratos de 

Artemisiaannua, Piper aduncum e Petiveriaalliacea . 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1Pulgão - Aphisgossypii Glover, 1877 

3.1.1 Descrição e Aspectos Gerais do inseto 

O pulgão AphisgossypiiGlover, 1877 pertence à Ordem Hemiptera e Família 

Aphididae. É uma espécie cosmopolita (PEÑA-MARTINEZ, 1992), tendo sido 

observado em mais de 90 famílias de plantas (EBERT & CARTWRIGHT, 1997). 

São insetos pequenos que medem de 1 a 3 mm de comprimento, 

suacoloração varia do amarelo-claro ao verde-escuro, possuem corpo piriforme e 

mole, antenas bem desenvolvidas e aparelho bucal tipo sugador. No final do 

abdome possuem dois apêndices tubulares laterais, chamados sifúnculosque se 

prolongam para trás e para cima, e um central, denominado codícula, por onde são 

expelidas grandes quantidades de líquido açucarado (honeydew). Devido essa 

substancia várias espécies de formigas vivem em mutualismo com esses pulgões, 

elas os protegem dos seus inimigos naturais e podem transportá-los de um local 

para outro (GALLO et al., 2002; FILHO et al., 2010).  

Sua reprodução em condições tropicais é caracterizada pela partenogênese 

telítoca, em que fêmeas adultas de A. gossypii produzem de forma rápida e 

abundante ninfas clones fêmeas (GUIMARÃES et al., 2013; SUJII et al., 2008). 

O ciclo de vida dos pulgões é bem rápido, com duração média 15 dias, em 

temperaturas em torno de 25 a 27ºC. Nestas condições, cada fêmea dá origem a 

cerca de 70 a 80 novos pulgões, com média de quatro pulgões por dia 

(GUIMARAES et al., 2013).O período ninfal é de aproximadamente 7 dias, no qual 

são verificados 4 ínstares (MELO &BLEICHER, 1995; PEDROSA, 1997; ALI et al., 

2001; GALLO et al., 2002). 

. 
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3.2 Plantas com Propriedades Inseticidas 

O controle de populações de insetos é baseado no uso de inseticidas, 

substâncias de origem natural ou sintética utilizadas para eliminar insetos em 

diferentes fases do seu ciclo de vida. Inseticidas, pesticidas ou praguicidas são 

quaisquer agentes químicos ou biológicos utilizados para impedir, destruir, repelir ou 

mitigar qualquer praga (RITTER, 1997). 

O emprego de plantas inseticidas no controle de pragas não é uma técnica 

recente (GALLO et al., 2002).  Extratos de plantas vêm sendo utilizados pelo homem 

desde a Idade Antiga, numa prática que persiste até hoje (MARANGONI et al., 

2012). 

Os primeiros inseticidas botânicos utilizados foram a nicotina extraída do fumo 

(Nicotianatabacum), a piretrina extraída do crisântemo 

(Chrysanthemumcinerariaefolium), a rotenona extraída de Derrisspp. 

eLonchocarpusspp., a sabadina e outros alcalóides extraídos de 

Schoenocaulonofficinalee a rianodina extraída de Rhyaniaspeciosa(LAGUNES & 

RODRÍGUEZ 1989; GALLO et al., 2002). 

Os produtos naturais inseticidas foram muito utilizados até a década de 40, 

quando os produtos sintéticos passaram a ganhar espaço a partir da II Guerra 

Mundial, devido a pesquisas em produtos biocidas. Estes se mostraram muito mais 

potentes e menos específicos que os naturais, até então utilizados no controle de 

pragas agrícolas, e foram quase totalmente substituídos (MARICONI, 1963; VIEIRA 

& FERNANDES, 1999). Como é o caso do DDT (diclorodifeniltricloroetano), um 

organoclorado, que foi fornecido em 1942, peloDepartamento de Agricultura dos 

Estados Unidos, que passou a ser o inseticida de excelência em substituição a todos 

os outros compostos (BEATY & MARQUARDT, 1996). 

O controle químico, realizado com inseticidas convencionais e específicos, 

apresenta as maiores vantagens devido à sua eficiência e facilidade de uso em 

relação aos demais. Entretanto, vários problemas podem ser ocasionados devido a 

contínua utilização de agrotóxicos não seletivos, sem a rotação de produtos, 

podendo causar desequilíbrios mediante a eliminação de insetos benéficos, aumento 

na população de pragas e, principalmente, a perda de eficácia de inseticidas 

mediante a seleção natural de linhagens de insetos resistentes a esses compostos 

químicos, além da contaminação do meio ambiente (MARANGONI et al., 2012). 
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Nesse sentido, as plantas inseticidas e seus extratos aparecem como 

importantes ferramentas.  Pois estas plantas produzem defesas bioquímicas, 

também conhecidas como metabólitos secundários (FRIGHETTO, 1997), que 

causam mortalidade e atuam negativamente no comportamento e na fisiologia dos 

insetos (RODRÍGUEZ & VENDRAMIM, 1996). 

Sendo assim, a busca por novos inseticidas constitui-se num campo de 

investigação amplo. A grande variedade de substâncias presentes na flora continua 

sendo um enorme atrativo na área de controle de insetos (VIEIRA & FERNANDES 

1999). 

Atualmente, várias são as pesquisas envolvendo plantas inseticidas, 

principalmente espécies da família Meliaceae, como é o caso da Azadirachtaindica, 

popularmente conhecida por nim. Esta espécie vegetal tem sido bastante estudada, 

sendo verificados efeitos promissores no controle de várias pragas. O interesse por 

esta espécie deve-se à presença de um limonóide denominado azadiractina, cuja 

atividade sobre alguns insetos é comparável à dos melhores inseticidas sintéticos 

encontrados no mercado (VENDRAMIM, 1997; GALLO et a., 2002; MARTINEZ, 

2002;). 

Além disso, o óleo de nim é colocado em posição de destaque como uma 

nova categoria de produtos ecologicamente corretos para a utilização na agricultura. 

Pois tem demonstrado ser totalmente isento de efeitos nocivos a todos os animais 

de sangue quente, peixes e a espécies diferentes de minhocas e demais organismos 

do solo (GARCIA, 2000). 

Segundo CLOYD (2004), KATHRINA & ANTONIO (2004) e WIESBROOK 

(2004) as vantagens referente a utilização de plantas inseticidas são: degradação 

rápida, pois são rapidamente degradados, sobretudo em condições de alta 

luminosidade, umidade e chuva, ou seja, esses produtos possuem menor 

persistência no ambiente reduzindo seu impacto a organismos benéficos, homem e 

ambiente; Ação rápida, matam o inseto, paralisam ou reduzem sua alimentação 

quase imediatamente após sua aplicação; Toxicidade baixa a mamíferos,muitos 

inseticidas botânicos têm baixa toxicidade a mamíferos (grande DL50) e alguns na 

dose recomendada não são tóxicos ao homem, abelhas e outros mamíferos; 

Seletividade, são geralmente menos danosos a insetos e ácaros benéficos 
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principalmente devido ao seu baixo efeito residual e  Baixa fitoxicidade, pois a 

maioria dos inseticidas botânicos são pouco fitotóxicos. 

Para CLOYD (2004) as desvantagens quanto ao uso de plantas inseticidas 

são a rápida degradação, podendo ser exigidas muitas aplicações para obtenção 

satisfatória do controle aos insetos-praga e ácaros; Toxicidade a organismos não-

alvo, alguns inseticidas botânicos como a nicotina e a rotenona ocorre naturalmente 

nas raízes e talos de muitas plantas, sendo essas substancias muito tóxicas a 

mamíferos e peixes, respectivamente; Custo de disponibilidade no mercado, muitos 

inseticidas botânicos não estão disponíveis comercialmente e podem ser mais caros 

que os inseticidas sintéticos; e a falta de dados de pesquisa relação a resultados 

quanto à eficácia, efeitos secundários e toxicidade crônica. 

VENDRAMIM (2000) destaca que o emprego de plantas inseticidas tem 

ganhado importância especialmente no segmento dos alimentos orgânicos, cujo 

cultivo e consumo vêm crescendo rapidamente em todo o mundo, nos últimos anos. 

3.3 Descrição das Plantas Utilizadas 

3.3.1 Artimigia(ArtemisiaannuaL.) 

A. annuapertence à família Asteraceae, que é a maior e mais dispersa família 

do reino vegetal, compreendendo aproximadamente 23.000 espécies e mais de 

1.500 gêneros (SCHIMIDT, 1999). A planta é originária da Ásia, cresce 

espontaneamente em vários tipos de solos da Europa, Ásia, América, norte da África 

e é atualmente produzida em muitos países, onde se desenvolvem projetos de 

adaptação da planta (BHAKUNI et al. 2001). Segundo GALAMBOSI (1980) é uma 

planta aromática, de fecundação cruzada, e multiplica-se por sementes ou 

vegetativamente (MAGALHÃES, 1996).  

Essa planta tem sido usada por 2.000 anos como erva medicinal contra febre 

e problemas digestivos. E em 1980 descobriu-se que ela apresentava uma 

substância chamada artemisinina efetiva no controle do inseto vetor da malária. E 

hoje essa substância e seus derivados são as drogas antimaláricas mais utilizadas 

no mundo (SIMPSON, 2009).  

De acordo com FERREIRA & JANICK (1995), FERREIRA et al. (2005) e 

DELABAYS et al. (2001) as maiores concentrações de artemisinina foram 

detectadas nas folhas e inflorescências de plantas de A. annua. CHARLES et al. 
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(1990) encontraram 88,9% da artemisinina total da planta nas folhas, estando os 

11,1% restantes presentes nas gemas florais. O nível de concentração da 

artemisinina na planta pode variar consideravelmente, dependendo do material, 

condições de cultivo, variação sazonal e geográfica (VAN AGTMAEL et al. 1999). 

 

Figura 1. Planta Artemisiaannua 

Foto:Rayele Cristina C. Nogueira 

 

3.3.2 Pimenta-de-macaco (Piper aduncumL.) 

A Pimenta-de-macaco (Piper aduncum)peretence à família Piperaceae, é uma 

planta invasora de clareiras, nativa do oeste das Índias e América tropical (PIER, 

2002). Pode ser encontrada desde o nível do mar até altitudes consideráveis. Ocorre 

espontaneamente em áreas alteradas pelo homem, sendo bastante encontradas em 

beiras de estrada e áreas recém-desmatadas. No Brasil pode ser encontrada em 

vários Estados, como no Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Mato Grosso, Ceará, 

Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná (FAZOLIN 

et al., 2006).  

A família Piperaceae compreende aproximadamente 3000 espécies 

distribuídas em 8 gêneros (DI STASI et al., 2002). Dentre esses gêneros se 

destacam o Piper, o qual possui maior número de espécies, próximo de 700, 

distribuídas em todas as regiões tropicais, das quais mais de 170 ocorrem no Brasil 

(YUNCKER, 1972). 

. 
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É uma planta nodosa, arbustiva ou uma pequena árvore, com 3 a 6 metros, 

aromática, cuja substancia de interesse, o dilapiol encontra-se presente no seu óleo 

essencial (MAIA et al., 1998). O metabolismo secundário na família Piperaceae 

apresenta-se como um dos mais versáteis das famílias botânicas conhecidas 

(FAZOLIN et al., 2006). 

Recentemente, o interesse na identificação de novos compostos em espécies 

do gênero Piper intensificou-se devido à detecção de diversas substâncias 

biologicamente ativas. Este gênero caracteriza-se pela produção de classes típicas 

de compostos, tais como amidas, ácidos benzóicos, lignanas e alcalóides(LAGO et 

al., 2004). A piperina foi a primeira amida a ser isolada de espécies de Piper, a qual 

tem maior atividade inseticida do que as piretrinas (ESTRELA et al., 2003), também 

descobertas em plantas e amplamente comercializadas no mundo (SODERLUND et 

al. 2002). 

 

Figura 2. Planta Piper aduncum. 

    Foto:Murilo Fazolin 

 

3.3.3 Mucura-caá(PetiveriaalliaceaL.) 

APetiveriaalliaceaL. pertence à família Phytolaccaceae, é uma planta nativa 

da floresta amazônica e das áreas tropicais da América do Sul, Central, Caribe e 

África (CARMARGO, 2007). 

 São plantas herbáceas a subarbustivas, raramente arbóreas, desenvolvem-

se preferencialmente em ambientes sub-úmidos e sombreados. É uma planta 

amplamente utilizada na medicina popular, conhecida por guiné, erva-guiné, pipi, 
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erva-pipi, tipi, tipi-verdadeiro, amansa-senhor, mucura-caá (MARCHIORETTO, 1989; 

NEVES, 2006) 

É uma planta perene, com leve aroma de aliáceo, que apresenta ramos 

eretos, folhas alternas, flores de coloração branca, fruto aquênio, dotado de 

espinhos que servem de meio de disseminação. O nome do gênero foi dado em 

homenagem a Jacob Petiver farmacêutico e amante da natureza (DI STASI, 1989; 

LORENZI & MATOS, 2002; ROCHA et al., 2006;). 

P. alliacea possui nas suas folhas, cumarinas, triterpenos, flavonóides, 

aminoácidos (BENEVIDESet al., 2001), óleo essencial, petiverina, ácido 

resinoso(LOPES-MARTINS et al., 2002). Segundo PEREIRA (1929) a raiz desta 

planta atua sobre os centros nervosos do ser humano, provocando apatia e, mesmo, 

a imbecilidade. 

 

Figura 3. Planta Petiveriaalliacea. 

   Foto:Rayele Cristina. C. Nogueira 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no laboratório de Fitossanidade do Instituto de 

Educação, Agricultura e Ambiente (IEAA) da Universidade Federal do Amazonas em 

Humaitá, AM. 

4.1 Criação de Aphisgossypii 

Os insetos usados nos experimentos foram obtidos da criação do laboratório 

de Fitossanidade do IEAA. Os insetos eram mantidos em câmara climatizada do tipo 

B.O.D a temperatura de 25º C e fotofase de 12 horas em folhas de pepino cv. 

Caipira fixadas às placas de Petri por meio de solução Agar a 1% (Figura 4). Para 

manutenção da criação a cada três dias as folhas de pepino eram substituídas por 

novas. 

 

FIGURA 4.  Criação de A.gossypii em câmera climatizada. 

Foto:Rayele Cristina C. Nogueira 

4.2 Obtenção dos Materiais Vegetais 

Partes aéreas de Artemisiaannua, Petiveriaalliacea e Piper aduncumforam 

coletadas em áreas infestados por estas plantas, no município de Humaitá, AM. As 

partes dos vegetais foram limpas, em seguida, as folhas foram separadas e 

acondicionadas em sacos de papel de 5 kg e secas em estufa com circulação de ar 

à temperatura de 40 °C por um período de 72 horas (Figura 5). Após a secagem, as 

folhas foram trituradas em liquidificador e posteriormente armazenadas em 
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recipientes de vidro hermeticamente fechados, onde permaneceram até a execução 

dos experimentos (Figura 6).  

 

FIGURA 5. Separação do material vegetal e secagem. A: Separação das folhas das plantas A. 

Annua, P. aduncume P. alliacea; B: Secagem das folhas das plantas na estufa. 

Foto:Rayele Cristina. C. Nogueira 

 

 

FIGURA 6. Processo de trituração das folhas das plantas e armazenamento dos pós 

vegetais. A: Folhas das plantas submetidas ao processo de trituração por meio do 

liquidificador; B: Pós vegetais acondicionados e armazenados em recipientes de vidro. 

Foto:Rayele Cristina. C. Nogueira 

4.3 Preparação dos Extratos Aquosos 

Para preparação dos extratos aquosos, foram pesados 30g de pó de cada 

espécie de planta e diluídas em 300 mL de água destilada. Os vidros foram vedados 

com filme PVC transparentes e cobertos por papel alumínio, e permaneceram em 

A B 

B 
A 
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repouso pelo período de 24 horas em condições ambientais. Após esse período os 

materiais foram filtrados em tecido voil, obtendo-se desta forma extratos aquosos na 

concentração de 10 % (p/v). 

 

FIGURA 7. Preparo dos extratos aquosos. A: Pesagem dos pós vegetais; B: Extratos 

  repouso por 24h. 

Foto:Rayele Cristina C. Nogueira 

 

FIGURA 8. Coagem dos extratos aquosos 

Foto:Rayele Cristina C. Nogueira 

 

A B 

A B 
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FIGURA 9. Extratos aquosos de A. annua, P. aduncume P. alliaceaobtidos na 

concentração de 10%. 

   Foto: Rayele Cristina C. Nogueira 

4.4 Pulverização de Extratos Aquosos sobre uma Superfície (Papel-filtro) 

Este experimento foi conduzido no laboratório de Fitossanidade do 

IEAA/UFAM. 

Papéis-filtro foram cortados e colocados em placas de Petri de vidro (14,0x1,5 

cm), posteriormente foram pulverizados com os extratos na concentração de 10%, 

quantidade suficiente para cobrir uniformemente o disco de papel-filtro, com 

pulverizador de compressão manual (Figura 10).Em seguida, cinco ninfas de A. 

gossypii de 3º e 4º ínstares foram liberadas sobre as superfícies de papéis-filtro 

previamente tratadas. Depois, as placas foram cobertas com filme PVC transparente 

para impedir a fuga dos insetos, e perfuradas com o auxílio de alfinete entomológico, 

para passagem de oxigênio e assim, não ocorrerem mortes por asfixia. O 

experimento foi conduzido e mantido em ambiente controlado, sob temperatura de 

25º C. 

As avaliações foram realizadas 24, 48 e 72 horas após a montagem do 

ensaio, onde se avaliou a mortalidade dos insetos, considerando-se mortos aqueles 

insetos que não respondiam ao toque do pincel. 
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FIGURA 10. Pulverizador de compressão manual usado nos tratamentos. 

Foto: Rayele Cristina C. Nogueira 

 

 
FIGURA 11. Experimento em Laboratório. A: Montagem da aplicação por pulverização em 

superfície de papel-filtro; B: Avaliação da mortalidade dos insetos. 

 Foto:Rayele Cristina C. Nogueira 
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5. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado. Os 

tratamentos foram 1) Testemunha (água destilada); 2) Extrato deArtemisiaannua a 

10%; 3) Extrato de Piper aduncum a 10% e 4) Extrato de Petiveriaalliacea a 

10%com 8 repetições cada tratamento. 

Os dados foram submetidos a analise de variância utilizando-se o pacote 

computacional SISVAR, versão 4.0 (Ferreira, 2000). Para avaliação da mortalidade 

de A. gossypii os dados foram transformados para √     . As médias foram 

comparadas pelo teste de Scott &Knott (1974) ao nível de 5% de probabilidade. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

TABELA1.  Mortalidade (%) de A. gossypii 24, 48 e 72 horas após a aplicação por 

pulverização de diferentes extratos aquosos a concentrações de 10% sobre papéis-

filtro, em condições de laboratório. 

 

Tratamentos 

Mortalidade Média (%) 

24h 48h 72h 

Testemunha (água) 10,00a 20,00b 45,00b 

Artimigia 10% 15,00a 72,50a 97,50ª 

Pimenta-de-macaco 10% 10,00a 77,50a 92,50ª 

Mucura-caá 10% 10,00a 80,00a 100,00a 

Dados transformados para √      

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Scott-Knott(P< 
0,05) 

Verificou-se que os extratos aquosos de Artemisia. annua, 

PiperaduncumePetiveriaalliaceanão apresentaram diferença estatística da 

testemunha 24 horas após a aplicação. No entanto, 48 e 72 horas após a aplicação 

observou-se que todos os tratamentos causaram mortalidade sobre as ninfas de 3º e 

4º ínstares de A. gossypii, havendo diferenças significativas em relação a  

testemunha, porém sem diferenças entre os diferentes extratos. 

SZYMCZAK et al. (2009) avaliaram o efeito de inseticidas orgânicos sobre 

Aphisgossypii, e os tratamentos que apresentaram maior eficiência foram a arruda 

causando 100% da mortalidade e o tratamento a base de sabão neutro causando 

77,5% de mortalidade. 

O extrato deA. annuana concentração de 10% apresentou alta mortalidade 

das ninfas obtendo 72,50% no período de 48 horas da aplicação, chegando a 

97,50% após 72 horas. Esse efeito provavelmente está relacionado a 

substânciaartemisinina que essa planta possui. 

CHAVES et al (2012) estudando  a atividade ovicida e larvicida do extrato 

aquoso de Artemisiaannuaem nematóides gastrintestinais de caprinos. Sendo que, 

os resultados dos ovos não eclodidos foram: 62%; 82%; 91%; 95% e 99% utilizando 

as concentrações 0,3125%; 0,625%; 1,25%; 2,5% e 5% respectivamente. E em 

relação aos testes de desenvolvimento larval os resultados foram 100%; 100%; 

99%; 99% e 100% utilizando as mesmas concentrações. 
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KIM et al. (2002) investigando a atividade antiprotozoária da artemisinina 

sobre a multiplicação intracelular de taquizoítos de Neosporacaninum, observaram 

eficácia de 98,9% na inibição da multiplicação nas concentrações de 20 e 10 μg/ml, 

11 dias pós-tratamento, e na de 1 μg/ml no 14° dia. 

YOUN et al. (2002) avaliaram o efeito contra coccídeos em aves, 

administrando folhas secas de A. Annua, sendo que a artemisinina pura foi eficaz 

contra pelo menos duas espécies de protozoários, quando utilizada como um 

suplemento aditivo. Os extratos de folhas e talos melhoravam em 90% a taxa de 

sobrevivência dos frangos infectados com Eimeriatenellae o uso da planta inteira 

resultava em 80%. 

O extrato de P. aduncum a 10% obteve mortalidade de 77,50% das ninfasA. 

gossypii48 horas após a pulverização do extrato, e chegando a 92,50% após 72 

horas, comprovando o efeito de contato. Isso provavelmente ocorreu devido a 

presença do fenilpropanóidedilapiol encontrado nessa planta, com comprovada ação 

inibitória contra um grande número de fitopatógenos. 

Além disso, de acordo com BOLL et al. (1994) e MIRANDA et al. 

(2002).espécies do gênero Piper apresentam metabólitos secundários, como 

lignanas e amidas, usados na defesa contra a herbivoria. Várias lignanas, amidas de 

longa cadeia e ésteres graxos, foram isolados de extratos de plantas desse gênero, 

substâncias estas reconhecidas por sua ação inseticida, comparável à de 

piretróides. 

FAZOLIN et al. (2005) avaliaram o efeito da aplicação tópica e da ação por 

contato (papelfiltro)de diferentes concentrações do óleo de P. aduncum, por meio da 

mortalidade e consumofoliar de C. tingomarianusem plantas de feijão. Esses autores 

verificaram que a mortalidade dosinsetos alcançou praticamente 100% nas 

concentrações de 1% do óleo na avaliação por contato ede 5% a 30% nas 

concentrações aplicadas topicamente, havendo redução significativa noconsumo 

foliar dos insetos nas concentrações de 2,5% e 5%. 

SILVA et al. (2007) avaliaram a atividade inseticida de Piper aduncumsobre 

Aetalionsp., sendo que,  no intervalo de 48 horas utilizando a concentração de 30 

mg/ml, os extratos de folhas e raízes induziram a mortalidade de 72% e 80%, 

respectivamente. 
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BERNARD et al. (1995) compararam o extrato alcoólico de folhas de 

dezesseis espécies de Piper, apontando P. aduncum como a de maior atividade 

para larvas desegundo ínstarde Aedes atropalpus (Diptera: Culicidae), provocando 

92% de mortalidade nas larvas desse culicídeo à concentração de 1 ppm. 

BASTOS (1997) testou extratos de folhas e o óleo essencial de P. 

aduncumcontra o fungo Clinipellis perniciosa, conhecido como vassoura-de-bruxa, 

responsável por ataque patogênico ao cacau e cupuaçu. Na concentração de 50 a 

100 ppm foram efetivos e inibiu 100% o crescimento micelial e a germinação de 

basidiósporos. 

O Extrato de P. alliaceana concentração de 10% apresentou mortalidade de 

80% após 48 horas da aplicação do extrato e 100% após 72 horas. Esse fato pode 

estar relacionado às substancias que essa planta possui nas suas folhas, cumarinas, 

triterpenos, flavonóides, aminoácidos, óleo essencial, petiverina, ácido resinoso, 

apresentando efeitos negativos sobreinsetos e ácaros (BENEVIDES et al., 2001; 

LOPES-MARTINS et al., 2002; MARTINEZ, 2002; MOURÃO et al., 2004). 

TAGLIARI et al. (2010) avaliaram o efeito de diferentes extratos de plantas na 

mortalidade de lagartas (Spodopterafrugipeda ), dentre esses extratos os obtidos por 

maceração e por infusão de P. alliacea provocaram 98% e 87% respectivamente, da 

mortalidade larval. Por outro lado BARBOSA et al. (2009) estudando o melhor 

método de extração para  P. alliacea quanto ao efeito inseticida de Diabrotica. 

speciosaconstatou que tanto nos períodos de 24 e 48 horas de exposição, as 

diferentes concentrações (2, 5, 10 e 15%) de P. alliacea, utilizando água ou álcool 

como solventes, não diferiram da testemunha, quanto à mortalidade de D. speciosa. 

 

 

 

 

7. CONCLUSÃO 

Os extratos aquosos de Artemisiaannua, PiperaduncumePetiveriaalliaceana 

concentração de 10%, em condições de laboratório,causaram alta mortalidade das 
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ninfas de 3º e 4º ínstaresde A. gossypii quando avaliadas às 48 e 72 horas após a 

pulverização no substrato de contato. 
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